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APRESENTAÇÃO 
INSTITUCIONAL

O Instituto de Referência Negra Peregum nasceu com a demanda de fortale-
cer os movimentos negros brasileiros, garantir maior participação política da 
população negra, dando continuidade ao legado de tantas organizações que 
chegaram antes de nós. 

Avançamos para ser um Instituto que fortaleça a população negra e periféri-
ca, trazendo para a centralidade do debate e das práticas sociais demandas 
específicas e urgentes, em parceria com iniciativas, projetos, organizações e 
coletivos que auxiliem pessoas negras, moradoras e moradores de territórios 
periféricos, quilombolas e comunidades tradicionais, com foco em quatro ei-
xos programáticos: Educação Popular, Proteção e Cuidado, Incidência Política 
e Clima e Cidade. 

O debate sobre racismo ambiental e a nossa estruturação caminham lado a 
lado com os novos desafios postos pelo cenário político, social e econômico 
dos últimos anos, nos convocando cotidianamente a registrar e aperfeiçoar as 
estratégias de atuação política, educativa, de defesa dos direitos humanos e de 
diminuição das desigualdades raciais, sociais e de gênero. 
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INTRODUÇÃO 
O Instituto de Referência Negra Peregum, a partir do eixo Clima e Cidade, pelo ter-
ceiro ano consecutivo, desenvolveu o curso de extensão “Combate ao racismo am-
biental e às emergências climáticas: uma perspectiva sobre os territórios”, que teve 
por objetivo formar jovens negras(os), graduandas(os) de universidades brasileiras, 
no combate às diversas violações de direitos causadas pelo racismo ambiental e pe-
las emergências climáticas nos seus territórios e aproximá-las(los) da agenda do mo-
vimento negro sobre o clima. 

O curso contou com o percurso formativo entre os meses de maio e outubro de 2025, 
por meio de oito módulos, com diferentes temas que discutiram os diferentes im-
pactos do racismo ambiental nas periferias, quilombos, terreiros e outros territórios 
tradicionais de cinco biomas do Brasil (Mata Atlântica, Cerrado, Amazônia, Pampa e 
Caatinga) e que culminaram nesta cartografia.

Em cada módulo, foram formuladas questões sobre como, nos territórios dos estu-
dantes, acontece o racismo ambiental e o seu enfrentamento, bem como as memó-
rias afetivas desses territórios. O objetivo foi capacitar jovens de diferentes biomas 
brasileiros por meio da formação acerca do tema Racismo Ambiental e as Emergên-
cias Climáticas em diferentes temáticas. 

Como uma das atuações do Instituto de racializar o debate climático em diferentes 
áreas em 2025, o instituto produziu uma ferramenta com o objetivo de trabalhar 
essa temática na educação formal e informal por meio do processo de cartografia a 
partir da cartilha “Racismo Ambiental e Emergências Climáticas – uma abordagem 
dentro e fora da sala de aula”. Dessa forma, como uma ação de execução na prática 
da ferramenta institucional, durante o percurso, os estudantes tiveram a missão de 
construir um olhar sobre o território, elaborando duas cartografias, uma afetiva e 
uma de denúncia ao racismo ambiental.

As cartografias apresentadas aqui fazem parte dos muitos esforços do Instituto Pe-
regum em promover o protagonismo da juventude negra no Brasil, reafirmando seu 
compromisso com a longa trajetória de luta por justiça e a equidade de organizações 
do movimento negro.
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O QUE VOCÊ IRÁ 
ENCONTRAR NESTA 
CARTOGRAFIA 
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Este material foi pensado como uma forma de avaliação da prática pedagógica do 
curso, cujo resultado tem como finalidade apoiar esses jovens no enfrentamento ao 
racismo ambiental e às emergências climáticas. 

As cartografias aqui presentes nos convidam a mergulhar em um Brasil profundo — 
das realidades de quilombos espalhados por quatro biomas até a periferia de Belém, 
cidade sede da COP30. Nesses territórios negros, os próprios estudantes nos mos-
tram como o racismo ambiental se expressa na ausência de infraestrutura básica, 
revelando as belezas e as vulnerabilidades de cidades e bairros contadas por jovens 
negros e periféricos graduandos de diversas áreas.

A proposta deste material é compartilhar os processos realizados com os jovens, in-
tegrando o conhecimento histórico dos territórios com os conteúdos trabalhados no 
curso, permitindo que eles se reconheçam como protagonistas nesses espaços. Por 
meio da construção de mapas e da análise crítica das realidades locais, buscamos 
oferecer caminhos para que estudantes compreendam como o racismo ambiental 
impacta seus próprios territórios e, juntos, possam identificar problemas e pensar 
em estratégias coletivas para minimizá-los ou revertê-los.

Nossa proposta, a partir do conteúdo aqui organizado, é estimular vocês à constru-
ção de um novo imaginário, apresentado a partir de contextos diferentes, carregado 
de saberes, sentimentos, tradições e violações presentes nos territórios rurais e ur-
banos a partir do olhar da juventude negra. Corpos que acessaram um fruto da luta 
do movimento negro, as cotas raciais e outras ações afirmativas por meio do ensino 
superior na universidade e, hoje, podem ser agentes transformadores de seus terri-
tórios e da estrutura universitária, levando em conta a ancestralidade e a história das 
suas comunidades.

Ao final, esperamos que esta cartografia contribua para a valorização de uma edu-
cação crítica e transformadora, e que fortaleça a trajetória de novos estudantes e 
comunidades na luta contra o racismo ambiental e por justiça climática.

Boa leitura!
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METODOLOGIA
A ação de construção da cartografia foi realizada a partir da proposta de que 
cada estudante do curso produzisse dois mapas de seus territórios. Um pro-
cesso que, ao longo dos meses, eles puderam construir de maneira individual 
e coletiva, ou seja, a partir de um processo de escuta com o terreiro, andando 
pelas comunidades, observando as transformações na paisagem a partir do tra-
jeto do ônibus e outras formas como foram compartilhando ao longo do tempo.

Os jovens puderam, a partir dos módulos, responder a algumas perguntas, 
como: O que vocês sabem da história de ocupação da região? Existem equi-
pamentos de educação (creches, escolas, cursinhos populares, universidades, 
etc.)? Existem equipamentos públicos de saúde? Possui rios, lagos, mata? No 
seu território, existem tecnologias ancestrais ou tecnologia social? Quem são 
as guardiãs e guardiões desses saberes? Na sua comunidade, existem terreiros, 
igrejas e outros espaços religiosos? Existem festas e mutirões que organizam 
ações comunitárias no bairro? Há outras ações de luta e resistência no seu terri-
tório que você queira comentar?

 Os mapas buscaram traduzir as conexões das juventudes com os territórios, 
revelando memórias, saberes, sentimentos e coletividades que compõem a his-
tória de cada lugar. Também possibilitam produzir conhecimento sobre o racis-
mo ambiental, reconhecer e relacionar as questões identificadas na cartografia 
com os limites e possibilidades de adaptação e mitigação e discutir estratégias 
coletivas de articulação local, estimulando que se engajem no ativismo pelo 
clima, saibam sobre a COP e lutem pelos seus direitos.  
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SOBRE A 
EXPOSIÇÃO 
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“Vocês são o mapa da dignidade, mesmo quando não aparecem 
nos mapas oficiais.”
É com essa frase que abrimos este território — vivo, pulsante, feito de corpos que 
caminham, lembram, lutam e sonham. As cartografias que compõem esta exposi-
ção nascem das mãos, dos afetos e das memórias de jovens negras e negros que 
ousaram olhar seus territórios como quem reencontra o espelho da própria história.

O Instituto de Referência Negra Peregum, por meio do eixo Clima e Cidade, convi-
dou a juventude a desenhar o Brasil que resiste, que denuncia e que sonha. Cada 
mapa, cada frase, cada imagem aqui exposta é um ato político de reexistência — um 
gesto de devolver voz e centralidade às comunidades que enfrentam, cotidianamen-
te, as marcas do racismo ambiental.

Essas juventudes caminharam por suas ruas, atravessaram pontes, escutaram ter-
reiros, dialogaram com rios, com os ventos e com as memórias. No processo, desco-
briram que o território não é só chão: é corpo, é herança, é sagrado. E que falar dele 
é, também, falar de si. “Falar sobre o meu território é reviver a minha identidade, o 
meu passado, o meu presente e o meu futuro”, diz uma das vozes que ecoam neste 
espaço.

As cartografias reunidas revelam um país que se move entre a beleza e a desigualdade.

Nos mapas, aparecem rios e ruas, terreiros e fábricas, becos e florestas, periferias e 
quilombos — territórios onde o racismo ambiental é visível nas enchentes, no calor 
extremo, na ausência de infraestrutura, mas também na resistência das comunida-
des que transformam vulnerabilidade em potência.

Este é o grito coletivo que se ergue desta mostra. É a denúncia de que as mudanças 
climáticas têm cor, endereço e classe social. Mas também é um convite à esperança:

 “O futuro é agora, e ele pode — e deve — ostentar o nosso nome e a nossa identidade.”

Olhares da juventude negra sobre os territórios é, portanto, uma celebração da me-
mória, da luta e do sonho. É o retrato de uma geração que faz da cartografia um 
manifesto e do mapa, uma tecnologia de cura e justiça. Juventudes que sabem que 
defender pessoas negras é lutar não só pelo direito de viver, mas pelo direito de so-
nhar. E que, ao traçarem seus territórios, estão também redesenhando o Brasil — um 
Brasil negro, periférico, ancestral e vivo.
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Rayane Kathleen da Silva Araujo - Campinas, SP, mata atlântica
foto: Helbert Rodrigues
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Luciane Baptista Franco Lima - Rio de Janeiro, RJ, mata atlântica
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Rayane Kathleen da Silva Araujo - Campinas, SP, mata atlântica
foto: Helbert Rodrigues
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Lorena Kelvia de Paula Muniz - Fortaleza, CE, caatinga 
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Rayane Kathleen da Silva Araujo - Campinas, SP, mata atlântica
foto: Helbert Rodrigues
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 Kiara Trindade da Silva - Parintins, AM, amazônia
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Rayane Kathleen da Silva Araujo - Campinas, SP, mata atlântica
foto: Helbert Rodrigues
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 Eduardo Marques - Assis, SP, cerrado
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Camilli Leopoldina Nascimento Maia - Nova Viçosa, BA, mata atlântica
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Kamilly Lara Silva dos Santos - Brasília, DF, cerrado



 CARTOGRAFIA “OLHARES DA JUVENTUDE NEGRA SOBRE OS TERRITÓRIOS”

20

Lorena Kelvia de Paula Muniz - Fortaleza, CE, caatinga
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 Suiane Conceição do Nascimento - Salvador, BA, mata atlântica
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Lorena Kelvia de Paula Muniz - Fortaleza, CE, caatinga
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Ana Beatriz das Chagas Xavier - Rio de Janeiro, RJ, mata atlântica
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Eduardo Marques - Assis, SP, cerrado
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Dayanna Gomes de Moura - Rio de Janeiro, RJ, mata atlântica
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Eduardo Marques - Assis, SP, cerrado
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Gabriela Góes Mercedes - Rio de Janeiro, RJ, mata atlântica 
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Gabriella Inácio Nunes - Rio de Janeiro, RJ, mata atlântica  
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Carolaine de Oliveira Rocha - Vila Velha, ES, mata atlântica 
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Fabíola Tayane da Silva - Recife, PE, mata atlântica
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Stéfani Soares Almeida - Umuarama, PR, mata atlântica 
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Fabíola Tayane da Silva - Recife, PE, mata atlântica
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 Pâmella dos Santos Biano - Japaratuba, SE, mata atlântica
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Kiara Trindade da Silva - Parintins, AM, amazônia 
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 Kesava Yasmim Silva de Menezes - Belém, PA, amazônia
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Camilli Leopoldina Nascimento Maia - Nova Viçosa, BA, mata atlântica
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Rayane Kathleen da Silva Araujo - Campinas, SP, mata atlântica
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Luciane Baptista Franco Lima - Rio de Janeiro, RJ, mata atlântica
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 Fabíola Tayane da Silva - Recife, PE, mata atlântica
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Kiara Trindade da Silva - Parintins, AM, amazônia 
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 Ailton Seabra Borges - Acará, PA, amazônia 
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Luciane Baptista Franco Lima - Rio de Janeiro, RJ, mata atlântica



 CARTOGRAFIA “OLHARES DA JUVENTUDE NEGRA SOBRE OS TERRITÓRIOS”

43

 Camilly Goes Cardoso - Nova Iguaçu, RJ, mata atlântica



 CARTOGRAFIA “OLHARES DA JUVENTUDE NEGRA SOBRE OS TERRITÓRIOS”

44

Eduardo Marques - Assis, SP, cerrado



 CARTOGRAFIA “OLHARES DA JUVENTUDE NEGRA SOBRE OS TERRITÓRIOS”

45

Luana Pereira de Souza - São João da Ponte, MG, cerrado
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Ailton Seabra Borges - Acará, PA, amazônia 
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Sara Helena Camilo de Paula - Nova Lima, MG, mata atlântica
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Gabriella Inácio Nunes - Rio de Janeiro, RJ, mata atlântica  
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Catarina Matos dos Santos - Salvador, BA, mata atlântica
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Camilli Leopoldina Nascimento Maia - Nova Viçosa, BA, mata atlântica
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Breno Gomes Pereira - Pitimbu, PB, mata atlântica
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Luana Pereira de Souza - São João da Ponte, MG, cerrado
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 Gabriella Inácio Nunes - Rio de Janeiro, RJ, mata atlântica
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Lorena Kelvia de Paula Muniz - Fortaleza, CE, caatinga
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Eduardo Marques - Assis, SP, cerrado
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Kesava Yasmim Silva de Menezes - Belém, PA, amazônia
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Lorena Kelvia de Paula Muniz - Fortaleza, CE, caatinga
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Lorena Kelvia de Paula Muniz - Fortaleza, CE, caatinga
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Sara Helena Camilo de Paula - Nova Lima, MG, mata atlântica
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